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Em boas mac-609 
Os jornais diários do dia 14, 

p, p., deram-nos uma notícia de-
veras sensacional.- 53 « G-3» 

DESPERTAR 

Vai aqui hoje um despertador 
pequenino mas que julgamos irá 
acordar muita gente, sobretudo 
aquela que assumiu responsabi-
lidades. 

Antigamente, era proibido sa-
tisfazer necessidades fisiológicas 
na via pública ou em jardins, 
praças, etc., Actualmente, n ã o 
será? Ou será só em Barcelos 
que o não é? 
É que temos verificado que, 

presentemente, qualquer l o c a l 
serve de mictório 1 ... 

Por vezes, sem recato algum!... 
Contra as paredes das casas 

ou até no meio da rua ou nos 
passeios ! ... _ 
Querem um exemplo? Atentem 

no cheiro nauseabundo e na Bali 
tra que já se está a apoderar das 
paredes e do adro do Senhor da 
Cruz. Já nem falamos noutros lo-
cais, onde nem se pode passar, 
sem o lenço no nariz .... 
A P.S.P, não poderia reparar 

nesses abusos e reprimi-los? 

DESCOBERTAS NUM PINHAL 
EM SESIMBRA, 
Com a devida vénia, transcre-

vemo-la do nosso prezado colega 
«0 Comércio do Porta». 
A Polícia Judiciária de Lisboa 

anunciou ontem ter descoberto 53 
espingardas G-3 enterradas em 
cinco bidões de plástico num pi-
nhal próximo de Sesimbra. 
Uma nota do Gabinete de Im-

prensa da corporação precisa que 
a descoberta foi feita em 21 e 22 
de Abril passado, após quase dois 
meses de investigações. 
Os bidões, hermeticamente fe-

chados, estavam enterrados em 
locais equidistantes, contendo, no 
interior, devidamente acondicio-
nadas em revestimento plástico e 
conservadas em massa e óleo, pe-
ças que depois de montadas com-
pletaram 5 3 Espingardas G - 3 
prontas a funcionar. 
Foram além disso encontradas, 

em outro recipiente, peças isola-
das se incompletas» pertencentes 
a 22 outras armas do mesmo tipo. 
A descoberta consumou o exa-

me detalhado de uma extensa 
área circundante, suspeitando-se 
que as armas tenham sido depo-
sitadas recentemente < pois foram 

(Continua na página 4) 

João . adio II; Missionário de bfrica 
Durante mais duma semana, o 

Papa andou a peregrinar por ter-
ras de África. 
O Doce Cristo na terra levou 

consigo a Mensagem de Salvação 
que o Divino Mestre mandou le-
var a todo o mundo e a toda a 
criatura. 

Espalhou sorrisos. Semeou a pa-
lavra de Deus. Apertou as mãos, 
tanto de ricos como de pobres, 
com a mesma sinceridade e igual 
carinho. Beijou as criancinhas, in-
dependentemente da sua côr ou 
condição, como quem afaga as 
mais perfumadas e puras flores. 
Numa palavra, foi o missionário 
abnegado e eficiente, que, como 

Cristo, de Quem é Vigário, pas-
sou fazendo o bem... 
A sua presença despertou o mais 

indescritível entusiasmo entre as 
populações dos países visitados, 
mesmo entre aqueles que não pra-
ticam a Religião Católica. Todos 
viram naquele Homem simples e 
bom a personificação do pioneiro 
da verdade, o defensor dos direi-
tos do homem, o enviado de Deus, 
que se dirige a todos os seres hu-
manos, para a todos, sem excep-
ção, indicar os caminhos da ver-
dadeira paz, ainda que, para isso, 
tenha de apontar erros e corrigir 

defeitos. 

Não se sentirão já os resultados 

da sua longa e penosa viagem. 
Eles virão a seu tempo. Certa-
mente menos sensíveis do que es-
trondosas manifestações deixariam 
antever, mas, com a solidez neces-
sária para continuarem e se mul. 
tiplicarem. 
De resto, todo o mundo sabe 

como este Papa aproveita todas 
as oportunidades para chamar a 
Cristo aqueles que O não conhe-
cem ou tendo-O conhecido, d'Ele 
andem arredados, A propósito ou 
não, damos aos nossos leitores a 
agradável notícia de que o nosso 
Presidente da República vai fazer 
uma visita, ainda esta semana, ao 
Papa, quando terminar a sua vi-
sita à Itália. 

BARCELOS Capital Europeia de 
A , cidade de Barcelos e o seu 

concelho, acompanhados, pràtica-
ménte de toda a região nortenha, 
conquistou, por mérito próprio, o 
direito a ser considerada a capi-
tal europeia de oquei patinado, 
Para já, da categoria de junio-

res; algum dia, assim o espera-
mos, da de séniores. 

Quando, em 1976, foi tomada 
a feliz iniciativa de realizar no 

0 HOMEM FORTE 

0 homem mostra o que é, 
quanto vale e do que é capaz, na 
adversidade. 

Assim, o homem, quer na sua 
vida privada, quer na vida públi-
co, mostra quanto vale e do que 
é capaz, quando na sua frente 
aparece o adversário a impedir o 
caminho que ele tem traçado e 
pelo qual quer abrir horizontes 
que anseia para o progrerso seu 
e privativo, ou para o bem comum, 
cuja defesa é do programa que 
lhe foi confiado. 
Na sua vida privada, aparece 

ao homem muitas vezes, o fantas-
ma com dissabores que lhe acar-
retam aborrecimentos que o des-
gostam e lhe tiram o prazer de 
Lazer bem, de auxiliar e acarinhar 
aqueles que precisam de ajuda e 
conforto, porque a ingratidão, por 
vezes, o desmoraliza, 

NA ADVERSIDADE 

Quanta vez o homem bem in-
tencionapo procura ajudar, sacri-
fica-se para servir, mas recebe 
ingratidão, incompreensão, que o 
desgosta e, assim desgostoso, dei-
xa, por vezes, de exercer a cari-
dade e assim fica a perder o justo 
em consequência da ingratidão 
do incorrecto. 
A ingratidão é sombra negra 

que faz escurecer, é lâmina afiada 
que corta e fere a chaga que fica 
a sangrar, 
0 homem público também está 

sujeito a essa doença de que en-
ferma a socíedade, 

Quanta vez o homem público 
sacrifica a sua vida privada para 
servir o bem comum, e os outros, 
covardemente o atraiçoam e des-
baratam o seu sacrifício, por um 
capricho insólito, por vezes inde-
coroso e quantas vezes traiçoeiro, 

para vingar pòlítica injusta e apor-
calhada, que só a malvadez po-
deria inventar para atraiçoar e 
vingar caprichos que só a socie-
dade fica a perder por desgosta-
rem o idealizador do bem comum. 
A nossa sociedade está cor-

rompida 1.--
A inveja e o ódio campeia fe-

rozmente e aniquila o bem co-
mum em que a sociedade está 
inserida. 
0 homem, mais que nunca, é 

lobo do próprio homem. 
Quando aparece um homem 

animado de boa vontade a tra-
balhar e a sacrificar-se por um 
futuro melhor, logo aparecem 
muitos homens, desses cuja vida 
é desvairada, a opor-se à decisão 
benfazeja do primeiro, para des-
truírem a sua obra, 
São os traidores aos homens 

que trabalham, são os desordei-

(Continua na página 4) 

l 0 T M` 3 PC)RTUC• A L... 
Não temas, Portugal, e não te-

mas, Governo de Salvação Nacio-
nal. Tendes, como sentinelas, os 
Santuários de Portugal. Não será 
o turno de Satanaz lançado trai-
çoeiramente, pelos reconhecidos 
e desprezados anta-Cristos, que 
impejua o esmagamento da ca-
beça da luternal % erpente. Por ti, 
Portuga[ t,ristau e Mariano, reza-
-se em todos. os Sautuarios de 
Portugal e não só, porque nos 
Sautuarios africanos também se 
reza. Reza-se nos Santuários da 
Africa do Sul, onde se encontram 
800 mil portugueses, muitos dos 
quais pditiciparào nos próximos 
actos eleitorais, como todo o Emí-
grante vai defender e honrar a 

por Alvaro Corseia 

Pátria, votando e votando por 
Portugal. Não temas, Portugal, 
porqu,u o teu Povo reza e, por in-
tercessão da SS. Virgem de Fá-
tima, Rainha da Paz e nossa Mãe, 
tux voz não será abafada e « por-
fim, o Coração Imaculado de Ma-
ria triunfaiá». Assim está escrito 
na (Mensagem de Fátima. Não te-
mas, Governo de Salvação Nacio-
nal, abre as portas a todo o Bom 
Português, que ama e melhor pre-
tende servir a Pátria. És patriota, 
es honesto e procuras engrande-
cer os verdadeiros trabalhadores, 
a exemplo dos nossos Emigrantes 
que viram ameaçadas as suas 

poupanças e negam-lhes o direito 
de participar nas próximas elei-
ções. 

Portas abertas à verdade e ao 
mérito. É essa a missão do Exe. 
cutivo. Verdade e Justiça, coroa 
de glória e heroicidabe, a entu-
siasmar alguém que vacila ou 
que vive enganado pelas ocas pro-
messas, daqueles que desbarata-
ram o património nacional, cujas 
consequências estão à vista, como 
a vista está a mudança operada 
pelos Homens da Aliança Demo-
crata que prometem e cumprem, 
e a Pátria enaltecida foi. Aqueles 
tais que desvirtuaram os senti-

Continua na 4.a página 

nosso Pavilhão Municipal o cam-
peonato europeu daquele ano, 
Portugal descobriu e lançou nas 
bocas do mundo algumas das 
qualidades que exornam as gen-
tes barcelenses e que, por ventu-
ra, seriam ainda pouco conheci-
das, por não ter havido oportuní-
dade para se salientarem devida-
mente. A fidalguia, a hospitalida-
de, a compostura o entusiasmo e 
vibrante patriotismo da população 
de Barcelos e, em geral, dos mi-
nhotos, vieram ao de cima, pro-
jectando-se além fronteiras. 
Foram tão grandes os êxitos 

desportivo e financeiro, que logo 
se pensou não haver outra terra 
para palco de tão importante com-
petição, que pudesse ultrapassar 
a nossa, se alguma vez mais tal 
viesse a ter lugar em Portugal. 
Até porque a equipa portuguesa 
não voltara a ser campeã euro-
peia e necessitava da colaboração 
desse < seisto jogador», que é o 

Oquei em Patins 
público barcelense, para recon-
quístar o ceptro perdido em 1977, 
na Holanda. 
Tocou a Portugal organízar, 

este ano e pela 6.8 vez, o campeo-
nato. A Federação Portuguesa de 
Patinagem não teve dúvidas em 
dar à equipa nacional nova opor-
tunidade de beneficiar do ímpul-
so anímico que Barcelos sempre 
tem para lhe oferecer. 
Houve que resolver sérios pro-

blemas, vencer grandes díficul-
dades, suportar enormes sacrifí-
cios. Sem dúvida. Mas os homens 
da nossa Terra, quando se trata 
de promover o bem comum e sa-
lientar o brio dos seus conterrâ-
neos, não conhecem obstáculos 
íntransponíveis, Em poucos me-
ses, fizeram do nosso rudimentar 
pavilhão de 1976, um encantador 
e imponente recinto, capaz de om-
brearicom os melhores, não só de 

(Continua na página 4) 

CHEGAS HISTÓRICAS Por P? Hélio 

S. LOURENÇO DE ALHEIRA 

Dedicado ao bondoso P.e José 
Lima da Silva, com votos de que 
em breve apareça com a MOno-
grafa da sua querida e amada 
paróquia de Alheira 

Alheira, situada a 9K, de Bar-
celos a cujo concelho pertence, é 
das Terras mais antigas a ser 
habitada. Banhada pelo Rio Neiva, 
na margem esquerda, nos limites 
de Sandiães, possui a famosa 
Ponte de Anhel, de três arcos, de 
origem romana. 

Alheira, conserva ainda o lugar 
de Regoufe que lembra a antiga 
freguesia de S. Salvador de Re-
goufe, que, na sua extinção, foi 
repartida por esta e por S Pedro 
de Alvito. Faz parte do vale do 
Tamel e também do Cávado. 

Nela nasce um ribeiro que de-
sagua no Neiva e outro com o 
nome de Paço, afluente do rio 
Tamel, outrora chamado Fontelo, 
onde iam os limites do antigo 
concelho de Prado, 
É cercada pelo monte de Lou-

sado, que pertence, na maior par-
ta, a esta freguesia e do qual 
Américo da Costa, no seu Dicio-
nário Corográfico de Portugal, diz; 

c é de grande corpulência, e não 
menos altura, em cuja coroa, que 
é terra chã, se descobrem vestí-
gíos de muralhas, cortaduras, ruas 
e alicerces de casas, à maneira 
de Atalaias, a que nos tempos an-
tigos chamavam cidade grande, 
que dizem o era dos Mouros>. 

Pela parte Sul e Nascente es-
palha-se pela Serra de Oliveira, 
foiprimitfvamente chamada Mons 
Altiaria que lhe deu o nome, 
Alheira. 0 Mons Alliaria esten-
de-se desde o Facho até junto de 
Cabanelas e Parada de Gatim, 
passando por Cervães e Igreja 
Nova. 

Vários documentos do Líber 
Fidei falam neste monte ou Serra, 
por exemplo, o n.o 287 do Tomo 
II que trata duma doação que é 
a seguinte: 
Ano de 1084,—Guilhifonso Eriz 

doa ao mosteiro de S. Antonfno 
os bens que possui em Macrome 
(Concelho de Vila Verde), excepto 
a quinta parte que fica com o en-
cargo de tratar o doador, como 
um dos religiosos. 
Testamentum quod fecit Víli-

fonsus Eriz Sancto Antoníno in 
Moquoromi super Mamoa de Cer-

(Coulieua na página[ 4) 
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0 BARCELENSE DESPORTI,Y0 
Na 25.° jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.1 Divisão 

(;ii TiCenle, 
A deslocação do líder da Zona 

Norte no passado domingo ao 
Campo Adelino Ribeiro Novo 
caracterizou-se duma expectativa, 
além da normalidade, isto é, o 
,visitante, empenhado em não 
perder pontos de forma a ali-
mentar a luminosa esperança da 
subida de divisão. 

Foi com esse pensamento, que 
cautelosamente, se ficaram a 
maior parte do- tempo entregues 
ao atento pormenor de defesa, 
sem arriscar, impedindo todos os 
espaços aos gilistas, que, mais 
calmos, também acautelaram a 
defesa, a fim de evitar o desaire 
que seria injusto, pois mesmo a 
jogar sem aqueles primores, foi 

0-95enafiel, 0 
sem dúvida, durante todo o pri-
meiro tempo, em jogo jogado, 
superior ao adversário, mas os 
45 minutos chegaram com o mar-
cador em branco. 
No regresso ao terreno, para 

a segunda parte, o campo 
um pouco mais empapado, 
devido à chuva impertinente que 
continuou a cair obrigou os atle-
tas a superiores cautelas e mais 
entrega às suas obrigações. Entre-
tanto é justo que se refira que 
o Gil Vicente foi ainda nesta 
parte, a equipa que melhor fute-
bol praticou e por isso a repar-
tição de pontos, bem aceite pelo 
adversário não se ajustou ao 
esforço posto na luta, pelos bar-

celenses, que não aceitaram as 
facilidades de substituição, outros-
sim, o Penafiel é que aproveitou 
até com a habilidade de fazer 
passar o tempo. 
A arbitragem do sr. Santos 

Luís, de Coimbra, não foi im-
parcial, julgou sempre em desfavor 
dos gilistas, cartões amarelos que 
mostrou a Arantes e a Edgar, 
demonstrou á iniludível preten-
são de favorecer o Penafiel. Igno-
ramos as razões mas não há 
dúvida de que foi uma arbitra-
gem nitidamente prejudicial aos 
gilistas. 

O Gil Vicente alinhou com: 
Zé Manel; Zé Maria, Passos, 
Berto e Arantes; Luís, Edgar e 
Lino Vieira; Oliveira, Paulo No-
gueira e Toninho. 

• 

P. FERREIRA — GIL VICENTE 

A 26.a jornada será emotiva, 
e nessa ronda bem vincada de 

equilíbrio de jogos de expecta-
tiva vai o Paços Ferreira, ainda 
numa posição intranquila rece-

ber os gilistas, já sem preten-
sões nem preocupações, mas a 

motivação de fazer um bom 

resultado está nas pretensões dos 
gilistas. 

Albino Dantas Barroso 
IK 

Em 15 do corrente, teve o seu 
aniversário natalício este nosso 

bom amigo Barcelense, grande 
proprietário e comerciante nesta 
cidade. Por tal comemoração cá 
de longe lhe enviamos muitos 
parabéns e que continue a fazer 
muitos mais anos junto de sua 
Ex.ma esposa e ilustres filhas, 
são os nossos .sinceros votos de 
felicidade. 

RUA ALCAIDE FARIA 

Telefones 81021 e 81422 

Novas Regras do Hóquei 
PZ-Numa organização conjunta da 
F. P. P. e o Lyons Clube de Bar-
celos realiza-se no próximo sá-
bado dia 17, no Pavilhão Gimno-
desportivo de Barcelos, e pelas 
15 horas um jogo para demons-
tração das Novas Regras do 
Hóquei em Patins. 
A receita reverterá na íntegra 

a favor das Crianças Diminuídas 
(APACI). 

Nessa demonstração estarão 
presentes: a equipa de 1977 do 
Sporting Clube de Portugal, com 
Rendeiro, Xana, Sobrinho, Livra-
mento e outros. 

Virá também a Selecção Na-
cional de Juniores de 1976 que 
no mesmo Pavilhão conquistou 
o título Europeu. Teremos então 
entre nós os jogadores: Carlos 
Cruz, Garrido, Carlos- Silva, Fer-
nando Soares (Faná), Oliveira e 
Jorge. 
Colaborará igualmente um 

Misto das equipas dos Relógios 
Invicta e da Académica de Espi-
nho. 

DATA FELIZ 
No passado dia 14, completou 

mais um ano de vida (90) a 
Sr.- D. Sara Cardoso e Silva 
Dias Gomes. 

Por tal motivo esse dia foi 
passado com muita alegria, pois 
todos os seus familiares lhe dese-
jaram que com a Bênção de 
Deus continue a fazer muitos 
mais anos com saúde, que são 
também os nossos votos para a 
querida assinante. 

OBITUÁRIO 
DR. JOAQUIlii REIS 

Mais um amigo e um assinante 
de «O Barcelense» que parte para 
o além, para o Cemitério Muni-
cipal de Barcelos, onde foi sepul-
tado no dia 8. 
O Sr. Dr. Joaquim Reis, foi 

distinto médico e um proficiente 
dentista, vereador municipal, du-
rante muitos anos, e o concelho 
de Barcelos muito lhe deve. Era 
natural de Olhão, mas na cidade 
do Cávado, Barcelos, trabalhou 
durante muitos anos. 

Era casado com a nossa muito 
ilustre Colaboradora, Ex.ma Sr.a 
D. Inês Reis, maviosa poetisa e 
pai dos Ex.-Os Srs. Dr. José Pedro 
de Lima Reis e António José de 
Lima Reis, a quem endereçamos o 
nosso cartão de sentidos pêsames. 

JOSÉ DA SILVA CAMPOS 

Na 4.a feira, dia 7, na sua casa 
de Macieira, faleceu este nosso 
bom amigo, que foi honestíssimo 
comerciante de mercearia e pro-
prietário abastado. 

Era querido pai do nosso res-
peitável amigo e assinante, Ex.mo 
Sr. Dr. Adélio de Oliveira Cam-
pos, distinto Advogado e muito 
ilustre Presidente da Direcção dos 
briosos Bombeiros V. de Barcelos. 
O seu funeral realizou-se na 
sexta-feira, dia 8, com centenas 
de pessoas, de todas as camadas 
sociais, muitas Confrari^s, Cru-
zadas' e várias Corporações de 
Bombeiros Voluntários. 

A' numerosa Família em luto, 
apresentamos as nossas condo-
lências, pelo falecimento deste 
nosso bom e velho amigo, Ex.mo 
Sr. José da Silva Campos. 

JOSÉ DE BESSA E MENESES 

No último sábado, dia 10, 
morreu o ilustre Fidalgo da Casa 
Bessa e Meneses. Era bom homem 
e abastado proprietário, no con-
celho de Barcelos. 
A seus extremosos filhos e de-

mais Família dorida, enviamos 
as nossas condolências. 

Paz à sua bondosa alma. 

D. MARIA AUGUSTA GA SILVA 
CARVALHO MIRA14-DA 

Depois de nova forte crise, 
faleceu inesperadamente, esta 
bondosa senhora, viúva. 
Por este transe, encontrá-se de 

luto o seu estimado genro, o nosso 
prestável e querido Amigo, Sr.' 
Valdemar Augusto da Silva, fun-
cionário na «Contribuinte Bar- . 
Célia». 0 

A toda a restante família, 
endereçamos os nossos pêsames. 
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Virgílio Gomes Lobarinhas 

Agradecimento e Missa do 30.0 Dia 

Sua Esposa, Filhos, Genro e demais Família em luto, participa a 
celebração da Missa pelo descanso eterno do saudoso e querido 
finado na Igreja Paroqui•il de Barcelinhos, terça feira, dia 20, 
pelas Ig horas. 

A Família, sensibilizada pelas provas de consideração recebi-
das, reconhecida fica a todas as pessoas que lhe manifestaram o seu 
pesar, agradecendo também desde já a presença no piedoso sufrágio. 

A FAMÍLIA 

Artur Aguiar Cèrqueira Alves 

Agradecimento e Missa do 30.0 Dia 

Sua Família, profundamente reconhecida pelas inumeráveis provas 
de acolhimento e generosidade recebidas por ocasião do faleci-
mento do querido extinto, expressa por este meio a mais sentida e 
indelével gratidão. 

A Missa do 30.9 dia será celebrada na Colegiada da Cidade, 
às 19,15 horas da próxima sexta feira, dia 23, grata ficando a 
quantos possam assistir,ao piedoso sufrágio. a 

Maria Paulina Cerqueira Alves 
Maria Aurora Cerqueira Alves 
Maria Rosa Cerqueira Alves 
João Augusto Cerqueira Alves 
Armando Cerqueira Alves 
Domingos Cerqueira Alves 

Barcelos, 17 de Maio de 1980 

Joaquim Luís Machado 

Missa do 30.1 dia e Agradecimento 

Sua Família e a junta de Freguesia de Barcelinhos convidam to-
das as pessoas das suas relações e do saudoso Coveiro Paroquial 
a assistirem à Missa do 30.' dia que será celebrada pelo seu eterno 
descanso, hoje, dia 17, pelas Ig horas, na Igreja de Barcelinhos. 

Desde já, agradecem muito reconhecidamente a todas as pes-
soas que assistiram ao funeral do querido extinto e assistam ao pie-
doso acto religioso, sufragando a alma do digno e exemplar Coveiro 
Paroquial. 

Barcelinhos, 16-5—i98o A Família e a junta de Barcelinhos 

O «Bercelense» N.O 3.572 de 17.5.1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

l.a publícação 

Pela 1.' Secção do l.o Juizo da 
comarca de Barcelos, nos autos 
de Acção Ordinária proposta pelo 
DIGNO AGENTE DO MINIS-
TÉRIO PÚBLICO, nesta comar-
ca, contra o Administrador da 
Faléncia da firma t António Enri-
co Ramos Gonçalves, L . d a > e 
CREDORES DA MASSA FALI. 
DA, são estes citados para, que-
rendo, contestarem, a presente 
acção, apresentando a sua defesa 
no prazo de VINTE DIAS, que 
começa a correr depois de finda 
a dilacção de TRINTA DIAS, 
contada da data da segunda e úl-
tima publicação deste anúncio.— 
Naquela acção o pedido do autor 
é o de ver reconhecido o crédito 
da quantia de 265.393$00. 

Barcelos, 6—Maío-1980 

O Juiz de Direito, 
as) Manusl Gonfaives Vilar 

O E crivão de Direito, 
as;— Oscar Augusto Marinho 

Vende-se 
Camião, marca IZUZU do ano 

de 1972 de 3.500 Kg com motor 
rectificado. 

Preço 280 contos. 

Falar com o Sr. Martins, no lugar 
da Pena—Gomil Barcelos. 

AUTO-ZENDE 
Fr AUTOMó VEIS L.da 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 
Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

( COM GARANTIA) 

Mercedes 
Peugeot 
Peugeot 
Fiat 
Ford Transite 
Renault 
Astim Alegro 
Valkswagem 
Renoult 
Morria 
Toyota 
Fiat 
Ronda Sport 
Vauxhall 

240 Disel 
404 Disel 
404 « s 
132 Disel 

Disel 
5 gasolina 

4L 
1 300 
1200 
128 

1974 
1972 
1971 
1976 
1969 
1975 
1979 
1973 
1975 
1970 
1973 
1972 
1968 
1969 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP-

TERRENO 

VENDE-SE um lote com 600 
m2, no lugar do Fraião, em S. 
Verissimo, com frente para Estra-
da Nacional, Barcelos—Braga. 

Informa: Candido da Silva 

Lugar das Pontes — S. Verfssímo 

Vende-se 
700 m2 de Terreno no Lugar 

de Paço-Velho, junto à Estrada 
Nacional Barcelos—Esposeude. 

Preço 610.000$90. 

Informa: Fernando Calheiros 
Avia Sidónio Pais 3.'— Barcelos 

•oà#E IDJ 

AÁL tImtlVlos OADCJJLADOJS 

METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata & Companhia 
Rua do A moda, 395— Porto Telefone 24325 

'Tribunal Judicial da 

1.' Juizo — 2.a Secção 

.Anúncio 
2.a publicação 

CARTA—PRECATÓRIA N.o 57/80 
EXTRAIDA DA EXECUÇÃO DE 

SENTENÇA N.o 44—A/77 
(Da comarca de Vila Verde) 

EXEQUIrNTE— SEVERINO 
GONÇALVES, casado, de Cru-
to—Cervães— Vila Verde; 

EXECUTADOS — D E L E IM 
CARVALHO LORTEZ e mu-
lher RUSA BOGAS DE MA-
CEDO, ele de Gandarinha—Ga-
legos S Martinho, e ela de Guar-
dieios— Viana do Castelo. 

—No dia 4-de Junho próximo 
pelas 15 horas, há-de ser posto 
em praça pela primeira vez, para 
ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor que 
adiante se indica, o seguinte pré-
dio, penhorado àqueles executa. 
dos: 
«CASA DE HABITAÇÃO, 

de dois pavimentos e quintal, 
sito no lugar de Vilarínho, fre-
guesia de Galegos S. Martinho, 
comarca de Barcelos, a confron-
tar do norte com Maria de Jesus 
Lopes, do sul com Manuel Araú-
jo Salgueiro, do nascente com 
Carlos Ferreira, e do poente com 
Severino Coelho, não descrito 
na Conservatória do Registo Pre-

Comarca de Barcelos 

;dial, e inscrito na matriz sob o 
art.a 276, com valor matricial de 
oitenta o seis mil e quatrocentos 
escudos», por que vai à praça. 

É depositário do referido imó. 
vel Emílio Martins Rodrigues, 
solteiro, maior, de Feitos, comer. 
ca de Barcelos. 

Barcelos, 28-4— 1980 

0 Juiz de Direito, 
a) Manuel Gonçalves Vilar 

0 Escrivão de Direito, 
(a) José da Costa Araújo 

Ao Público 

Da Estação do Caminho do Fer-
ro do Tamel até Campanhã, no 
comboio das 21,30 horas, do dia 8, 
perdeu--se uma carteira, perten-
cente a um trabalhador pobre, que 
continha documentos, dos quais 
destacamos os Bilhetes de Identi-
dade de António Américo Maga-
lhães de Sousa, de sua esposa e 
filha, morador no Lugar da Ponte, 
Panque — Barcelos, documeutos 
esses, que lhes fazem muita falta. 

Pede-se por favor à pessoa que 
por ventura,os encontrou ou,ve-
nha a encontrar, de os entregar 
ao seu legítimo dono no mesmo 
lugar, pois serão pagas todas as 
despesas e gratifica-se. 

GiExÇHo D ON À S DE CASA 
ABRIRAM JÁ 

SUPERMERCADOS SALDANHA 
na Avenida Alcaides de Faria — Barcelos 

No v/próprio interesse, façam uma visita 
a este moderno estabelecimento e verá 
como ficará cliente. 

Passa-se 
CAF$, SNEK-BAR, RESTAU-
RANTE STOP, sem encargos, 
unto às bombas da Galp, em V. N. de Famalicão, na estrada 
da` Póvoa de Varzim, com grande 
movimento. Motivo, outros nego-
cios. Falar com Augusto de Araú-
jo Costa, no Lugar da Boucínha, 
Sílveiros-Barcelos. Telef. 96156 

Augusto Leitão 
ADVOGADO 

Consultório.-

Largo José Novaís 16-1.0 
(Largo dos Bombeiros) 

C.P.-4750 BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83614 

Antonio Fernandes 
DENTISTA 

Consultório—TORRE AMPAL 

BARCELOS 

VENDE-SE 
PRÉDIO COMERCIAL DE 

RENDIMENTO 

Inf. Batista — Garagem Avenida 
Telefone 82019 

Pàssa-se ou Vende-se 
RECAUCHUTAGEM CORREIA 

cJ Estação de Serviço 
Rua S. Francisco n.o 54--Barcelos 

PASSA-SE 
Restaurante em Fão , 

0 mais antigo, na principal Rua, 
sem pessoal com ou sem merca-
dorias, fazendo bom movimento. 
Já fechado por motivo de saúde. 

Informa o Telef, 89579 

Farmácia de Serviço 
Hoje, Sábado 

Lamela 
Amanhã, Domingo 

Moderna 

A S. Judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do trai-
dor é causa de serdes esquecido por mui-
tos, mas a Santa Igreja honra-voa e in-
voca-voa universalmente como padroei-
ro de casos desesperados, sem remédio, 
intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática, eu vo-lo rogo, 
o privilégio particular que vos é conce-
dido, a fim de trazer ajuda pronta e vi. 
sível onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor-
ros do Céu em todas as minhas necessi-
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se deseja obter)... 
e que eu possa bendizer a Deus convos-
co e todos os eleitos por toda a eterni-
dade. Eu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de honrar-vos, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de-
voção para convosco. Assim sela, S. 
Judas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar ttes Pai nossos, Avé-Marias e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comun. 
gar se puder. 

Agradeço a graça recebida 
A. F. P. 

Oração ao Divino 

Espirito Santo 

Divino Espírito Santo; Vós que rae 
esclareceis tudo, iluminais todos os 
meus caminhos para que eu atinja a fe-
licidade. Vós que me concedeis o sub-
lime dom de perdoar e esquecer as 
ofensas, até o mal que me tenham feito. 
Vós que estais comigo em todos os 
instantes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez mais 
a minha esperança de um dia merecer e 
poder juntar-me º Vós e todosos meus 
irmãos na perpétua glória e paz. 

Obrigado mais uma vez (A pessoa 
deverá fazer esta oração por tres dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja). 

(Publicada por ter recebido uma graça). 
A. 

Aos nossos 

Assinantes 

Pedimos aos nossos prezados 
assinantes que ainda não paga-
ram as suas assinaturas, o favor 
de o fazerem nesta Redacção o 
que muito agradecemos. 

Joaquim Vilas Boas 
Médico 

Consultório—TORRE AMPAL 
1.' Andar— Frente—Sala 5 

Telef. 83656 Barcelos 

Cesár Igreja 

Clinica Médica 
CONSULTÕRIO: Rua D. An-
tóuio Barroso, ou Rua Direita 
N! l7- 2e—Sala E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde, 

Carlos Esteves 
MÉDICO 

Consultório— TORRE AMPAL 

1,0 Andar — Frente— Sala 5 
Telef. 83656 Barcelos 

GIL BRAGA 
MEDICO 

Consultas às 2.% 4.", 6."-fei-
ras e fins de semana 

Consultório— Av. Combatentes da 
Grande Guerra-122-140 

junto à aA Minha Farmdeiarr 

Resfdencfa—  Vila Frescainha S. 
Martinho, (junto à Escola) 

Telf.83193 BARCELOS 

Compra-se ou 

Aluga-se 

RES DO CHÃO COMERCIAL 
LOJA) casa nova ou velha. 

Falar Garagem Avenida 

Barcelos — Telefone 82019 

Oração ao Divino 
Espirito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-, 
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade, Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que -me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humfldemcnte agra-
decer por tudo o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os roeu$ irmãos na 
oerpétua glória de pau. 
Obrigado mais uma vez. (A pes-

aos deverá fazer esta oraç0o por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, c dentro de três dias terf 
alcançado o graça por mala difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber 
graça. 

Agrdece graças recebidas 
A. 

a 

Foto (5ayyypaiò 

Propriedade e direcção tèenico 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50 x 60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
Barrelos Telef. 83341 



-PIO NrA 4 
- O BARCELENSE 

BARCELOS CAPITAL EUROPEIA de HOQUEI em PATINS 

• 

• 
r 

• 

Pelo paivs fora 
• Em 1979, a balança de transacções teve um saldo positivo 

de quase 2 700 milhões de escudos, o que não a contecia 
desde 1973. 

Entre nós, verificam-se anualmente mais de 800 mil ací-
dentes de trabalho. 

A Volta ao Algarve foi ganha pelo ciclista Firmino Bernar-
dino, seguido de Luís Vargues e Alexandre Rua. 

No assalto a duas dependências bancárias do Cacém, foi 
abatido a tiro um agente da GNR, mas a esquerda não 
afixou cartazes de protesto. 

• No consumo mundial de álcool, Portugal figura em 2,0 lu-
gar, pouco abaixo da França. 

• Um rapazola, munido duma pistola descarregada, desviou 
para Madrid um avião da TAP, que seguia de Lisboa para 
Faro com 83 passageiros, mas entregou-se às autoridades 
espanholas. 

• Doutorou-se em Fflologfa Clássica na Universidade de Lis-
boa, com distinção e louvor, o Padre Amadeu Rodrigues 
Torres ( Castro Gil), da Arquidiocese de Braga, obscuran-
tista e retrógrada, como lhe chamam os intelectuais da es-
querda, embora tenha mais de 80 sacerdotes com uma Li-
cenciatura, pelo menos. 

• Há em Portugal cerca de um milhão de deficientes e meio 
milhão de reumáticos. 

• Ascendem a 50 milhões de contos as dividas ao fisco, que 
o Governo procura cobrar, perante os protestos da oposição. 

0 HOMEM FORTE NA ADVERSIDADE 
(Continuação da 1.1 página) 

ros que alimentam a ingratidão e 
o ódio. 

São os sabotadores e destrui-
dores, são o cancro da sociedade 
dos nossos dias . 
Para vencer estes sabotadores, 

estes patriotas degenerados, é 
preciso ser forte. É preciso o ho-
mem ter coragem para romper 
esses obstáculos que se apresen-
tam no caminho a estorvar os 
pioneiros na sua caminhada. 
São estes tristes exemplos a 

que assistimos todos os dias e 
que apreciamos a coragem desses 
homens que são verdadeiros he-
róis, quando, firmes e decididos, 
caminham corajosamente em fren-
te, sem vacilar, para exercer de-
cididamente a missão que se pro-
puseram cumprir. 
B missão de um homem públi-

co `é ingratal... 
Se um homem, na sua vida 

privada, se ofende muitas vezes 
pela falta de gratidão das pessoas 
beneficiadas porque lhe deviam 
ser gratas e agradecidas, c o m 
muita mais razão se sente ofen-
dido o homem público com a in-
gratidão dos outros homens que 
deviam partilhar do bem comum 
de que beneficiam todos, e não 
pagar com a sombra negra da in-

gratidão que dilacera o coração 
do benfeitor que se abandona a 
si próprio em favor dos outros. 
A tanta ingratidão só resiste o 

homem forte , que enfrento a 
adversidade! ... 

ANGELA 

( Coºtinuação da página 1 ) 

Portugal como de qualquer outro 
país do mundo Por agora, não 
citamos nomes. Fá-lo-emos nou-
tra oportunidade, como, aliás, é 
de justiça. 
E aí está a decorrer o 19.0 

Campeonato Europeu de Oquei 
em Patins, na categoria de Júnio-
res, E aí temos o renovado Pavi-
lhão a registar sucessivas enchen-
tes. Velhos e novos correm pres-
surosos a receber com galhardia 
todas as equipas, ainda que algu-
mas delas sejam temiveis adver-
sárías da nossa. A esta, porém, 
é, naturalmente dado um apoio 
mais vibrante, tão entusiástico 
que enrouquecem as gargantas e 
se cansam as mãos, aplaudindo e 
incitando os nossos briosos jovens. 

Não sabemos se seremos cam-
peões. A hora a que escrevemos 
estas singelas notas, vamos em 
primeiro lugar e tudo leva a crer 
que nele permaneçamos até ao 
fim. Se, por acaso, Portugal não 
for campeão, não será por culpa 
da assistência, deste maravilhoso 
público. Há contingências, nos jo-
gos, que podem desfazer as mais 
fagueiras esperanças. Esperamos 
que, desta vez, isso não suceda. 
Até agora, a equipa nacional 

ganhou à da França por 19-3; à 
da Inglaterra, por 13-1; empatou 
com a Alemanha por um golo. 
Não esqueçamos que a Alemanha 
ganhou à Espanha, na 1 a jornada; 
dor 5 - 4, sendo uma das favoritas. 
Na 4.' jornada, venceu a Holanda, 
por 9.2; e na 5.a jornada, 4.`- fei-

ra, venceu a Suíssa (que também 
empatou com a Alemanha.-) por 
10-0. 
NOTA—A selecção portuguesa 

pediu para solicitar ao público 
que não utilize buzinas, gaitas, 
tambores, ou outros instrumentos 
durante os jogos em que tenha 
de entrar, pois lhe causa pertur-
bação. Apoiar, sim, mas só com 
vozes, com o calor humano. 
Achamos muito bem. Incitar 

com toda a força dos nossos pul-
mões, sem recorrer a outros 
meios. Que vibre a o peito ilustre 
lusitano» ... 
0 Campeonato termina hoje, 

sábado, exactamente com o jogo 
entre Portugal è a Espanha, os 
dois eternos rivais, embora ami-
gos. Mas... amigos, amigos... 
resultados de jogos à parte... 

NT 0 TEMAS, PORTUGAL... 
( Continuação da página 1) 

mentos sociais das Santas Casas 
de Misericórdias e se apodera-
ram ditatorialmente dos bens, 
grande lição lhes foi dada pelo 
Ministro dos Assuntos Sociais Dr. 
Morais Leitão, ao afirmar: c 0 
Governo não está a dar benesses, 
nem simplesmente a pagar inde-
mnizações, mas a reconhecer o 
interesse nacional da Acção das 
Misericórdias, no campo da se-
gurança social, da saúde 'e do 
ensino e a garantir-lhes a neces-
sária autonomia, na utilização dos 
meios que lhe são próprios. 
Não temas, Portugal, pois o 

Executivo fez raiar a Esperança 
e os bons resultados já se verífi-
caram na coutada marxista, com 

a entrega das terras àqueles que, 
de facto, as trabalham e presta-
rão contas dos empréstimos que 
lhes serão concedidos. Não temas, 
Portugal, porque o Executivo es-
força-se para que sejam actuali-
zadas as reformas da Previdência, 
que terão de atingir os vencimen- 
tos em vigor e trabalhará contra 
a espectacular subida do custo 
de vida, obra da esquerda que 
governou e levou o país às portas 
da mendicidade. Somos do 25 de 
Abril, porque sempre lutamos 
pela Democracia e pela Justiça 
Social. Mantemo-nos ao lado da-
queles que mais precisam e, com 
firme decisão, condenamos os er-
ros sociais. Sempre enaltecemos 
e respeitamos a Família e na de-

AI N D A AS F E 8 T.A 8 D A 
Nas referências, que fizemos, 

no nosso último número, neces-
sàriamente breves, vista a exigni-
dade do espaço de que dispomos, 
faltaram alguns pormenores que 
não poderíamos deixar de apontar. 
1.°—As muitas dezenas de ar-

cos de romaria que outras tantas 
freguesias prepararam, com ima-
gináveis sacrifícios e despesas, e 
que foram colocados na Avenida 
da Liberdade, transformando-a 
num belíssimo arruado e arran-
cando a todos os forasteiros os 
mais rasgados e justos elogios. 
E foi feliz a ideia de os conser-
var ali, esta semana, para pode-
rem ser apreciados pelos milha-
res de pessoas que, de perto e 
de longe, aqui vêem para assistir 
aos jogos do Campeonato Europeu 
de Oquei em Patins ( júaiores ). 

Eles têm sido admirados por na-, 
cionafs e estrangeiros. Pena que 
não tenham podido continuar ilu-
minados, pois seriam ainda mais 
maravilhosos. 

2.o — As iluminações e orna-
mentações , merecem destaque 
especial. Simples mas de cores 
harmoniosas, deram à cidade um 
feérico aspecto, Valé a pena visi-
tar Barcelos, que mais não seja, 
para as apreciar, e muita gente o 
fez, sobretudo para se extarviar 
perante o monumento de luz e arte 
que é o Templo dó Senhor da 
Cruz, Achamos que, este ano, fo-
ram muito felizes aqueles que as 
planearam e realizaram. 
3.°— Os tapetes de flores natu-

rais, arquitectados e confecciona-
dos pelo experiente Snr. Aires, 
simpático sacristão do Senhor da 

ACHEGAS HISTÓ1-_I.C•k-S 
retelo. 
-.,«Et iacet ipsa villa a radice 
montis Aliaria super illa mamola 
de Cerretelo discurrentibus aquis 

BARCELOS, ÉS ENCANTO ! 
Barcelos 6 Barcelinhos 
Terra linda sem igual, 
Delicias nesses olhos 
Teu encanto não tem rival; 
É das cidades mais lindas 
Do norte de Portugal! 

Esse galo bem esbelto 
De tão larga tradição, 
Os turistas o admiram 
Levando'o p'ra recordação; 
.0 «Galfnho» de Barcelos 
Tem grande admiração! 

Teus antigos monumentos 
Do tempo da noss'história, 
Preciosíssimo valor 
Recordam sua memória; 
Estilo, requinte, saudade, 
Invocados com amor! 

Extasía nosso'olhar 
0 «Galfnho» de Barcelos 
Só lhe faltando cantar... 

( Maria da Graça Lago de 
Abreu Parente da Cruz) 

(Continuação da primeira página) 

in Catavum territorio Bracare et 
iacet ipse casale iusta illum de 
mea germana Aragunti et de íllas 
de fora». 

N.' 289 ano de 1085, 25 de 
Abril— Paio Eriz vende ao mos-
teiro de S. Antonfno metade da 
herança paterna em Moure (Vila 
Verda) e metade do que adquiriu 
de Diogo Quederiquiz, 

...Et ego Pelagio Eriz cambfavi 
ipsam hereditatem cum matre 
mea et fratribus meis pro alia 
hereditate quam dedit mihi meo 
amo Donou et uxor sua Ledegun-
dia a radice de Aliaria in Viliar. 
0 sr, dr. Avelino Costa, ao fa-

lar de Roriz, na Revista Biblos, 
vol. 34 p. 507, referente ao ano 
de 1106, transcreve esta passa-
gem: «subtus mons Aliaria dis-
currente ríbulo Pontelias...» 

Vilar é lugar desta freguesia e 
o ribeiro deve referir-se ao lugar 
de Pontelhos no sopé do monte 
de Alheira. 
0 mesmo autor ao tratar de 

L8 e assina 

"O Barcelense 
a — semandrio da tua torra... 

Barbudo ( Vila Verde), na citada 
Revista e Tomo, a p. 181, apre-
senta um documento que situa 
esta freguesia «subtus alpe Alia-
ria». 

Ainda será esta serra ou aqui 
será o de Castelo do monte Brito? 

Continua 

Torneio de FUTEBOL 
Está a decorrer aos fins de se-

mana no Campo dos" Trigais em 
Barcelinhos, organizado pelo G. 
D. «Os Galos», para crianças dos 
11 aos 15 anos, com as seguintes 
equipas; 

Bairro 1,° de Maio (A) 
Bairro 1.<, de Maio (B) 
Os Gaivotas—Alvelos 
Estrelas de Lama çães--Alvelos 
Ajax de Lamaçães—Alvelos 
Luxemburgo de Barcelínhos 
Mini Victória F.C, da Várzea 
S. Veríssimo (A) 
S. Veríssimo (B) 
G. D. de Pereira 
D. Carvalhal—S. Paio 
Gfão F. C.—Arcozelo 
Amigos do Desporto—Barcelos 
Académícos de Arcozelo 
Os Andorinhas 
Lijó F. C. 

S CRUZES 
Cruz ,4 são motivo' de inúmeras vi-
sitas ao referido Templo e aplau-
didos unanimemente. ` 

Aqui, permitimo-nos fazer um 
reparo e este diz respeito a quem 
só vai ali para ver os tapetes e 
se esquece d'Aquele em cuja hon-
ra eles são feitos. É que uma 
grande parte não faz nem uma 
breve oração e transforma aquele 
lugar sagrado em recinto de con-
versa animada e barulhenta. 

Pesa e promoção da dignidade 
humana, arrostamos contra a imo-
ralidade e contra a miséria. Fala-
mos, de cabeça erguída, porque 
temos o passado a reforçar o pre-
sente e o presente a rasgar a ce-
gueira daqueles que traíram a 
Pátria, desmembraram a Família 
e corremperam a Juventude. Sim, 
somos do 25 de Abril, defendido 
e prestigiado pelo VI Governo 
Constitucional, que procura cºr-
ri•ir os erros verificados na actual 
Constituição marxista, nociva à 
grandeza da Pátria e ao livre p--n-
samento do povo português. Não 
são do 25 de Abril quantos não 
se encontrem inseridos e vivam 
a Primavera Cristã, que, desde 
remotos tempos, é considerada a 
única via da Paz, da Alegria e da 
Justiça. 
Não temas, Governo de Salva-

ção Nacional, e não temas, Por-
tugal Cristão, porque, nas próxi-
mas eleições, estará ao vosso lado 
o Emigrante, na sua máxima for-
ça, e a Juventude, que viveu en-
ganada, também vos dará o pa-
triótico Aval, como sinal de vida, 
esperança e libertação. [Vão— ao 
marxismo da mendicidade e do 
jugo. Sim... à Democracia da 
abundância e da liberdade, nas 
próximas eleições, como prova 
do extraordinário êxito, conse-
guido pelos Homens da Aliança 
Democrática. 

EIS BOAS MÃOS? 
(Coetinuaydo da primeira página) 

detectadas no terreno rodados de 
viatura, bem como terra revolvida 
ne fresco. 
0 comunicado da PJ afirma 

persumir-se que este armamento 
faça parte daquele que foi des-
viado em 1975 das Oficinas Ge-
rais de Befrolas, do Ministério da 
Defesa». 

Lendo e meditando esta notí. 
cia, ecorre-nos perguntar: quan-
tas destas armas estarão, escon-
didas ou não, à espera de qual-
quer oportunidade? Das que foram 
«desviadas» das Oficinas Gerais 
de Beirolas ou daquelas que fo-
ram pura e simplesmente entre-
gues às tais « boas mãos » ? 
E quando serão chamados a 

contas os « desviadoress e os 
«entregadores 

Por esse limu u dl . 
• Tropas russas abateram, no Afeganistão, 60 estudan:Ls 

num só dia, na maioria raparigas. 

• 0 Grande Prémio da Bélgica foi ganho pelo automob;lista 
francês Didier Pironi, seguido do autraliano Alan Joaes e 
do argentino Carlos Reutemann. 

• Forças especiais da polícia britânica, numa acção de sur-
presa, conseguiu libzrtar 14 reféns da embaixada do I: ão 
em Londres, registando-se a morte de três dos ocupantes 
e ferimentos em cinco pessoas, 

• Com 183 votos em 300, o Primeiro- Ministro Constantia Ca-
ramaulis foi eleito Presidente da República da Grécia. 

a Em três semanas, refugíaram-se na Florida 17.636 cubanos. 

• 0 tribunal de Milão mandou apreender o filme « A Lua A , 
rpor` apresentar cevas que ofendem.a moral dos vida fãos'. 

• Explodiu nos arredores de Nur-mbarga uma carruagem 
cheia de cloreto de vinil, proveniente da União Soviética, 
provocando ferimentos em sete pessoas e libertando uma 
nuvem de fumos venenosos. 4.s 

• No funeral do Presidente Tito da Jugoslávia, até os sinos 
das igrejas dobraram. 

• João Paulo 2.a visitou em apoteose seis nações africanas: 
Zaire, Congo, Quénia, Ghana, Alto Voga e Costa do Marfim. 


